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RESUMO 

 

A produção de bovinos de carne em regime extensivo, atualmente depende, 

maioritariamente, do nascimento de vitelos na exploração, quer para posterior venda, quer na 

atribuição de subsídios. Atualmente, apenas as vacas com um determinado intervalo entre 

partos (IEP) recebem subsídios, o que leva os produtores a terem um maior cuidado com o 

maneio reprodutivo da exploração. 

Tal como referido no parágrafo anterior, o IEP é o fator mais importante a avaliar 

numa exploração de bovinos de carne. Há vários fatores que influenciam, significativamente o 

IEP, como por exemplo as condições climatéricas, a disponibilidade de alimento, o mês do 

parto, o ano do parto, a idade da reprodutora, o genótipo e o sexo do vitelo. O IEP também 

pode ser afetado por problemas reprodutivos e pela condição sanitária do efetivo. 

Neste estudo, avaliámos o IEP da vacada da herdade do Poceirão, a fim de melhorar os 

índices reprodutivos, aumentando assim a rentabilidade da exploração. A exploração tem um 

maneio reprodutivo em que os machos se encontram 7 meses na vacada e 5 meses afastados 

da mesma, ou seja, são introduzidos no início de dezembro e retirados no início de julho. 

Dentro do estudo, avaliamos vários fatores que têm influência no IEP, como o mês do 

parto, a idade da vaca, o ano do parto, idade da vaca ao primeiro parto, o sexo e o genótipo do 

vitelo. Para efetuarmos este estudo, foram analisados estatisticamente, todos os dados da 

exploração registados de 1994 até 2017. 

Em relação aos dados obtidos na análise, verificámos que a exploração tem uma média 

de IEP de 469 dias (±.139.57327), havendo, porém, ao longo dos anos uma acentuada 

oscilação deste valor. No ano de 2001, houve uma média de IEP de 402 dias (± 13.494082), 

bem como em 2007, houve uma média de 403 dias (±10.724587). Números estes que são 

bastante satisfatórios em relação à média da exploração. Por sua vez, 2011 e 2012 foram os 

anos com uma subida acentuada do tempo do IEP com 581 e 614 dias respetivamente.  

Por fim, com o presente trabalho pudemos concluir que de todos os parâmetros 

avaliados, o único que não teve influência significativa (P≥0,5) no IEP foi o genótipo do 

vitelo. Todos os outros parâmetros como o mês do parto, a idade da vaca, o ano do parto, a 

idade da vaca ao primeiro parto e o sexo do vitelo influenciaram, significativamente, (P0,01) 

o intervalo entre partos. 
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ABSTRACT 

 

The extensive beef cattle production currently depends mainly on calves being born 

on the farm, either for subsequent sale or in the allocation of subsidies. Currently only cows 

with a given calving interval are allocated with subsidies, which leads farmers to take greater 

care of the farm's reproductive management. 

As mentioned in the previous paragraph, the calving interval is the most important 

factor to be assessed in a beef cattle production. There are several factors that influence the 

calving interval, such as climatic conditions, feed availability, the month of calving, the year 

of calving, breeder age, calf genotype and calf sex. The calving interval can also be affected 

by reproductive problems and by the sanitary condition of the stock. 

In this study we tried to evaluate the calving interval of the herd of the Poceirão farm 

in order to improve the reproductive indexes, thus improving the profitability of the farm. The 

farm has a reproductive management in which the Bulls are 7 months within the herd and 5 

months away from the herd, that is, they are introduced in the beginning of December and 

withdrawn in the beginning of July. 

In the study, we evaluated several factors that influence the calving interval, such as 

the month of calving, breeder age, the year of calving, breeder age at the first calving, gender 

and calf genotype. In order to carry out this study we analysed statistically all farm data 

recorded from 1994 to 2017. 

Regarding the data obtained in the analysis, we found that the average of the calving 

interval in the farm is of 469 days, but over the years there has been a significant oscillation 

of this value. In the year 2001 there was an average of calving interval of 402 days as well as 

in 2007 there was an average of 403 days. These numbers are quite satisfactory in relation to 

the average of the farm. In turn 2011 and 2012 were the years with a dizzying climb of 

calving interval with 581 and 614 days respectively. 

Finally, based on the present study we could conclude that of all evaluated 

parameters, the only one that does not have significant influence (P≥0.5) in the calving 

interval is the calf genotype. All other parameters such as the month of calving, breeder age, 

the year of calving, breeder age at the first calving and the sex of the calf significantly 

influence the calving interval (P0,01). 
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ESTÁGIO E CASUÍSTICA 

 

Ao longo de 6 meses, realizei o meu estágio curricular na empresa Clinisor Lda. na 

área de ruminantes e pequenos animais. Em regime de clínica ambulatória, no caso dos 

ruminantes e em clínica, no caso de pequenos animais, sob orientação do Dr. João Eduardo 

Correia Tomé. 

Tinha como objetivo aprofundar conhecimentos na área de ruminantes a todos os 

níveis, área com a qual mais me identifico, especificamente a área de sanidade.  

O estágio teórico pratico, tem como objetivo proporcionar ao aluno a aproximação à 

realidade profissional aperfeiçoando e aprofundando os conhecimentos científicos adquiridos. 

O meu estágio durou aproximadamente 6 meses. Durante este período, acompanhei o 

Dr. João Tomé e o Dr. António Palmeiro. Realizámos serviços de sanidade e profilaxia em 

ovinos, caprinos e bovinos. As explorações situavam-se nos concelhos do Crato, Alter do 

Chão, Mora e Avis. Os bovinos eram principalmente de raça Mertolenga, Alentejana, 

Limousine e cruzada. Os ovinos eram essencialmente de carne, desde a raça merino, Ile de 

France e cruzados. Todos estes animais pertenciam a explorações em regime extensivo. 

A maior parte das intervenções foram de vacinação, desparasitação, recolha de 

sangue para análise de brucelose e tuberculose.  

Além das intervenções de sanidade, ainda tivemos algumas urgências de partos 

distócicos em bovinos e ovinos, prolapsos uterinos também em bovinos e ovinos e ainda 

diagnósticos de gestação em ovinos.  

Também tive a oportunidade de fazer um pouco de clínica de pequenos em que a 

maioria dos casos foram de consultas de rotina, vacinação, desparasitação, colocação de chips 

e ainda castrações de cães e gatos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias | Faculdade de Medicina Veterinária 

11 

INTRODUÇÃO 

 

 

Desde meados do século XX, a modernização e racionalização das práticas agrícolas 

com o objetivo de diminuir perdas e alcançar uma maior produtividade, têm colocado a 

agricultura tradicional sobre pressão (Strijker, 2005). 

Segundo a FAO, a carne é o produto pecuário mais valioso e a sua produção deve 

dobrar até 2050, nomeadamente nos países em desenvolvimento. No entanto, o aumento da 

produção pecuária e o processamento e  comercialização segura de carne, continuam a 

representar um grande desafio (FAO, 2016). 

O aumento da produtividade, especialmente nos sistemas de produção de pequena e 

média escala, é atualmente limitado pela falta de habilidades, conhecimento e tecnologias 

apropriadas, compostas por acesso insuficiente a mercados, bens e serviços, assim como, 

instituições fracas. O resultado é que tanto a produção, quanto a produtividade permanecem 

abaixo do potencial, e as perdas e desperdícios podem ser altos. No entanto, a existência de 

raças adaptadas, recursos alimentares, intervenções de saúde animal, tecnologias adaptadas e 

melhoradas raças adaptadas, que incluem a pecuária saudável, preservação de produtos 

agronómicos e processamento de produtos de valor acrescentado, juntamente com políticas e 

instituições de apoio, têm o potencial de melhorar, substancialmente, a produtividade a nível 

mundial (FAO, 2014). 

No Alentejo, tem vindo a aumentar a área de pastagens permanentes, representando 

mais de 1,15 milhões de ha (Belo, Belo, Felício, Martins, & Domingos, 2013).As explorações 

de bovinos de carne nos dias de hoje, dependem da produção e da venda dos vitelos, animais 

de substituição e vacas de refugo. Para otimizar os lucros numa exploração é necessário 

recorrer a uma avaliação económica detalhada, bem como o conhecimento exaustivo de todos 

os custos (Bettencourt & Romão, 2009). 

A gestão das explorações pecuárias é um fator chave na prevenção e controle de 

doenças (BAMN, 2000).  

Durante os últimos 20 anos tem-se verificado um aumento significativo no efetivo 

bovino no Alentejo (Belo et al., 2013). 

Durante séculos, as explorações agrícolas de grande parte da Europa eram compostas 

por extensas pastagens e feno com baixas taxas de lotação, e baixa produção de agricultura 

arável, embora até séculos atrás já existissem bolsões de maior produtividade (Slicher van 
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Bath, 1963). A partir da Idade Média, o aumento global da produção agrícola na Europa 

ocorreu, principalmente, através da expansão da área agrícola. 

O presente trabalho pretende avaliar a performance produtiva de uma vacada do 

Alentejo, procurando avaliar a influência de diferentes fatores sobre o intervalo entre partos, 

variável responsável em grande medida pelo sucesso produtivo de uma exploração de bovinos 

em extensivo. Os resultados obtidos procuram assim contribuir para a informação e 

conhecimento existente sobre a produção de bovinos em extensivo nesta região, em particular 

da raça bovina Alentejana.  
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1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
 

1.1. Produção de Bovinos de Carne em Regime Extensivo em Portugal 

 

A produção de bovinos em Portugal foi, desde sempre, uma atividade com grande 

impacto económico, especialmente junto dos agricultores das regiões mais desfavorecidas, 

constituindo muitas vezes, o seu único rendimento, o que a torna importante a nível 

social(Rodrigues, 1998). 

 

 

Fotografia 1 – Vacada Alentejana em regime extensivo 

Fonte: Francisco Amieiro (2010) 

 

As regiões mais desfavorecidas devem-se, essencialmente, ao clima de Portugal 

(Pinto de Andrade J.; Rodrigues, A.M., 1999). Neste contexto, a produção de bovinos de 

carne, em modo extensivo, assume especial importância na agricultura, sendo uma das 

maiores fontes de receita e emprego do nosso País, assumindo também um papel importante 

do ponto de vista económico e ambiental (Pinto de Andrade J.; Rodrigues, A.M., 1999)  

Além disso, não só os bovinos mas todos os restantes ruminantes têm um papel 

importante no consumo de grande parte dos subprodutos agrícolas, conseguindo transformá-

los em produtos para consumo humano (Pinto de Andrade J.; Rodrigues, A.M., 1999). 

Em Portugal, a produção extensiva de bovinos é influenciada pelo relevo e pelo 

clima do local ou região onde é praticada. No Norte do país e nos Açores predominam as 
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raças leiteiras, enquanto no Sul existe uma maior prevalência de raças de bovinos de carne. 

Portugal não é auto-suficiente na produção de carne de bovino. No entanto, é beneficiado pela 

existência de um mercado, para a carne produzida por raças autóctones a partir de sistemas de 

produção extensivos e orgânicos (Araújo, Vaz, Pinto de Andrade, Rodrigues, & Rodrigues, 

2014).  

No Sul e Centro Sul, predominam as zonas planas com uma produção forrageira 

marcadamente influenciada pelo clima mediterrânico, enquanto que no Centro e Norte 

predominam as zonas montanhosas com pastagens marcadamente influenciadas pela altitude e 

pelo clima temperado atlântico e continental (Rodrigues, 2004). 

O panorama pecuário nacional que promove a extensificação, cada vez mais se ajusta 

aos interesses dos consumidores. Estes preferem animais criados em regime extensivo, 

alimentados com pastagens e forragens e, só em caso de necessidade, com alimentos 

concentrados à base de grãos de cereais produzidos na própria exploração (Rodrigues, 1998).  

Na produção de bovinos de carne, recorre-se normalmente a três espécies: Bos 

taurus, o boi comum ou europeu, possivelmente uma subespécie do auroque (B primigenius), 

cujo habitat nos tempos pré-históricos se estendia pela Europa e parte de África; o zebu ou boi 

indiano (B. indicus), dotado de giba, habitante natural das regiões tropicais, domesticado, 

provavelmente, na Ásia em épocas remotas; e o búfalo (Bubalus bubalis), criado no sul da 

Ásia (Correia, 2009).  

Portugal apresenta elevado número de raças bovinas autóctones em Portugal, com 

destaque para o Alentejo por apresentar duas raças (Alentejana e Mertolenga), com maior 

número de fêmeas registadas em livro genealógico. Em complementaridade com o aumento 

muito significativo do efetivo bovino de vocação de carne, a mais valia das raças autóctones 

para a eficiência dos sistemas de produção e consequente especificidade dos produtos(Horta, 

Fernandes, Roquete, & Fragoso, 2013). 

Em Portugal, existem 15 raças de bovinos que são principalmente utilizadas para a 

produção de carne, algumas também como animais de tração e duas são exploradas para a 

tauromaquia (Jorge, 2018). 

O Catálogo Oficial de Raças Pecuárias em Portugal (DGAV, 2013) reconhece as 

seguintes raças de bovinos: Alentejana, Algarvia, Arouquesa, Barrosã, Brava de Lide, 

Cachena, Garvonesa, Jarmelista, Marinhoa, Maronesa, Mertolenga, Minhota, Mirandesa, 

Preta e Ramo Grande (Tabela 1).  
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Tabela 1 - Raças Bovinas Autóctones 

Designação da 

Raça 

Nº de fêmeas 

ativas inscritas no 

Livro de Adultos 

Alentejana 14 980 

Algarvia 6 

Arouquesa 4 533 

Barrosã 6 710 

Brava de Lide 7 800 

Cachena 4 821 

Jarmelista 155 

Garvonesa 440 

Marinhoa 1 269 

Maronesa 5 081 

Mertolenga 17 396 

Minhota 5 828 

Mirandesa 4 852 

Preta 2 793 

Ramo Grande 1 255 

Fonte: Programa de Conservação e Melhoramento Animal 

DGAV, 2013 

 

Ao proporcionar produtos de qualidade, seguros e de alto valor económico, são 

também a base para o aumento da rentabilidade das explorações agrícolas, preservando o 

ambiente e a paisagem, uma vez que estão assentes em sistemas de produção extensivos que 

aproveitam os parcos recursos forrageiros de zonas desfavorecidas ou de montanha, que de 

outra forma não seriam aproveitados (Dantas & Espadinha, 2014).  

Posteriormente, em meados dos anos 90, iniciou-se o processo de proteção do nome 

dos produtos resultantes da produção destes animais, com a regulamentação de inúmeros 
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produtos DOP - Denominação de Origem Protegida, IGP - Indicação Geográfica Protegida e 

ETG - Especialidade Tradicional Garantida (Dantas & Espadinha, 2014).  

As raças autóctones são uma forma eficiente de utilização dos nossos recursos 

naturais locais e poderão representar uma alternativa para as regiões desfavorecidas do País, 

contribuindo para o rendimento das explorações agrícolas. 

As raças bovinas autóctones, tal como as raças autóctones de outras espécies, estão 

na base da maioria dos produtos de denominação reconhecida e protegida ao nível da UE 

(DOPs, IGPs e IGs) porque são produzidos em condições especificas determinadas, facto que 

os tornam diferenciados e, consequentemente, com uma valorização diferente. Deste modo, as 

raças bovinas nacionais assumem potencialmente, um papel importante na área da chamada 

“produção de carne de qualidade”, sendo-lhes reconhecida e incentivada a possibilidade de 

fornecer produtos apreciados pelas suas características específicas. 

Desta forma, o conhecimento mais aprofundado sobre a dinâmica reprodutiva destas 

raças, e em especial quando produzidas no seu solar de origem, permitirá não só compreender 

os principais desafios que a sua produção representa, mas acima de tudo, perceber se a sua 

rusticidade e adaptação naturais são uma mais-valia e uma oportunidade produtiva e 

adaptativa a explorar de forma concertada.  

A maioria das raças bovinas autóctones portuguesas têm em curso programas de 

melhoramento genético (baseados sobretudo na gestão dos Livros Genealógicos e nas 

realizações de controles de “performances “privilegiando a melhoria da velocidade de 

crescimento dos animais) que, na maioria dos casos, tiveram início na década de 90, e cujo 

delineamento e execução são da responsabilidade das entidades gestoras dos Livros 

Genealógicos (Associações de Criadores) das respetivas raças, com o acompanhamento dos 

Serviços Oficiais do Ministério da Agricultura (ACBRA, 1991). 

No caso da raça Alentejana, procura-se explorar a sua capacidade de adaptação ao 

clima de uma região do país na qual predomina a produção extensiva e na qual a 

disponibilidade de pastagens é marcadamente sazonal, sendo assim importante perceber de 

que forma esta sazonalidade afeta as dinâmicas produtivas destes animais e quais as melhores 

formas de estrategicamente, usufruir das suas vantagens competitivas naturais.  
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1.2. A Raça Bovina Alentejana 

 

1.2.1. Origem e historial da Raça 

 

A primeira descrição morfológica da raça bovina Alentejana foi da autoria do 

Professor Silvestre Bernardo Lima em duas publicações sobre o Recenseamento Pecuário de 

1871 e 1873 (Espadinha & Carolino, 2013), tendo mais tarde esta raça sido englobada num 

conjunto a que se chamava raça  Transtagana. Denominação referida em 1900 pelo Professor 

Paulo Nogueira, utilizando este termo para designar os animais explorados a sul do Tejo 

(Andrade, 1952). Segundo o mesmo autor, dentro da raça bovina Transtagana consideravam-

se ainda três sub-raças: sub-raça Alentejana, sub-raça Mertolenga e sub-raça Algarvia. Esta 

última extinguiu-se, sem que as suas potencialidades tivessem sido conhecidas. O termo 

Transtagano caiu em desuso, utilizando-se atualmente as designações de raça Alentejana e 

raça Mertolenga (Espadinha & Carolino, 2013). 

Até meados dos anos 50, a principal vocação dos animais desta raça foi a produção 

de tração, sendo todo o efetivo utilizado na lavoura (fotografia 2) e só no fim da vida eram 

aproveitados para carne, sendo esta apenas considerada como um subproduto de baixa 

qualidade (ACBRA, 2019). 

 

 

Fotografia 2 – Produção de tração em Lavouras 

Fonte ACBRA (2003) 

 

Até à mecanização, os bovinos desta raça eram empregues na função de trabalho. 

Mas a partir daí, a sua produção passou a ter como objetivo tirar partido das suas 

características produtoras de carne (Espadinha & Carolino, 2013). 
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O bovino Alentejano era considerado um animal corpulento, de regular musculatura 

e harmónico, mas que apresentava como principais defeitos o fraco desenvolvimento da 

garupa, coxa e nádegas e o predomínio do terço anterior sobre o posterior (Espadinha & 

Carolino, 2013). Também Andrade (1952) descreve estas características, afirmando que os 

bovinos Alentejanos eram resultado duma clara adaptação às condições climatéricas do local, 

onde são explorados e ao sistema de produção em que eram criados. 

Um grupo de criadores, mais confiantes no potencial genético dos seus animais, 

conhecedores dos recursos alimentares de que dispunham, adotando sistemas de exploração 

adequados e através de seleções de características produtivas, transformaram nas últimas 

décadas o bovino Alentejano num produtor de carne com qualidade (Fotografia 3).  

 

 

Fotografia 3 – Evolução morfológica do bovino alentejano 

Fonte Adaptado de Carolino (2006) 

 

Em 1968, foi constituído o Livro Genealógico da raça bovina Alentejana, pela 

Direção Geral dos Serviços Veterinários, passando em 1981, para a responsabilidade da 

Associação dos Criadores de Bovinos da Raça Alentejana (ACBRA). A nível internacional 

esta raça está oficialmente reconhecida pela União Europeia, pela FAO e pela European 

Association of Animal Production (FAO, 2000), e encontra-se descrita na Lista dos Recursos 

Genéticos Animais a nível mundial (World Wacth List for Domestic Animal Diversity). 

A rusticidade da raça Alentejana, o seu maneio tradicional e a excelente capacidade 

de adaptação às condições naturais que o regime extensivo do sequeiro Alentejano 

proporciona, permitiram adquirir o estatuto de Denominação de Origem Prootegida(DOP) e 

consequentemente maior valor acrescentado dos produtos gerados (ACBRA, 2019). 
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1.2.2. Localização e Solar da Raça 

 

O Alentejo é o solar de origem desta raça, como o seu nome sugere, sendo a sua 

representatividade bastante grande nesta zona do país. Apresenta um clima temperado, 

tipicamente continental com influências mediterrâneas. O clima Alentejano é também 

caracterizado por grandes amplitudes térmicas e baixa pluviosidade anual, sendo que o Verão 

é caracterizado por longos períodos de seca (ACBRA, 2019). 

O clima influenciou bastante a morfologia dos bovinos, pois ao proporcionar 

sobretudo pastagens de má qualidade, obrigou ao aumento da capacidade de ingestão e do 

volume de parte do aparelho digestivo. Os verões quentes forçam a um aumento da circulação 

periférica e da superfície corporal, razão pela qual esta raça apresenta uma grande barbela. As 

altas temperaturas são também responsáveis pelo aumento da caixa torácica, pois, assim, 

permite uma respiração mais lenta e mais profunda (ACBRA, 2019). 

A área geográfica de produção da raça bovina Alentejana (nascimento, recria, 

obtenção de carcaças, desmancha) inclui os seguintes concelhos (Caderno de especificações 

da Carnalentejana): 

 Todos os concelhos dos Distritos de Portalegre, Évora e Beja; 

-os concelhos de Alcochete, Montijo, Palmela, Setúbal, Alcacér do Sal, Grândola, 

Santiago do Cacém e Sines do Distrito de Setúbal;  

 Os concelhos de Benavente, Salvaterra de Magos, Coruche, Almeirim, Alpiarça, 

Santarém, Chamusca, Golegã, Vila Nova da Barquinha, Constância, Abrantes, Sardoal 

e Mação do Distrito de Santarém 

Os concelhos de Proença-a-Nova, Vila Velha do Ródão, Castelo Branco e Idanha-a-

Nova do Distrito de Castelo Branco. 
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Figura 1 - Distribuição dos efetivos bovinos Alentejanos 

Fonte: ACBRA, 2017 

 

1.2.3. Caracterização do Efetivo 

 

A raça bovina Alentejana é uma das principais raças exploradas no Sul de Portugal. 

Atualmente, existem cerca de 231 machos e 17.000 fêmeas inscritas no Livro Genealógico 

(LG) das quais 10.000 são exploradas em linha pura, distribuídas por 174 explorações 

dispersas em todo o Alentejo com maior concentração, nos distritos de Portalegre e Évora 

(ACBRA, 2019). 

O número médio de animais por exploração é de cerca de 70, havendo casos de 

explorações com 300 animais e de outras com apenas 10 a 12 fêmeas, sendo os efetivos de 

entre 80 e 100 animais os mais frequentes (ACBRA, 2019). 

O atual sistema de produção de bovinos da raça Alentejana inscritos no Livro 

Genealógico, segundo o secretário técnico da ACBRA, tem como objetivo, produzir novilhos 

para serem comercializados como produto DOP (Denominação de Origem Protegida), através 

da CARNALENTEJANA, S.A. e novilhas para serem comercializadas como futuras 

reprodutoras. 
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1.2.4. Características Morfológicas 

 

A raça bovina Alentejana manifesta características condizentes com o regime 

alimentar e um tipo de conformação que se identifica com o meio onde vive e com a aptidão 

para que foi explorada. O tipo de regime alimentar, muito desequilibrado, favoreceu o 

aparecimento de características morfológicas peculiares, nomeadamente um grande 

desenvolvimento dos cornos, da região abdominal e de toda a sua estrutura óssea(Espadinha 

& Carolino, 2013)  

Também a Associação dos Criadores de Bovinos da Raça Alentejana (ACBRA) 

refere que a utilização dos bovinos de raça Alentejana na produção de trabalho, contribuiu 

para o maior desenvolvimento do terço anterior, sobretudo na região da cernelha, e do 

aumento da altura do tórax e do achatamento deste(ACBRA, 2019) 

O padrão da raça bovina Alentejana é caracterizado pelas seguintes características 

morfológicas(Espadinha & Carolino, 2013): 

A pelagem é vermelha, podendo ir do retinto ao trigueiro, sendo os pêlos todos da 

mesma cor. São excluídos da raça, animais com interpolações de pêlos brancos ou pretos em 

qualquer zona do corpo, exceto na borla da cauda, onde se permitem os pêlos brancos 

interpolados. As aberturas naturais são de cor rosada e normalmente desprovidas de pêlos, 

podendo ter várias tonalidades de rosa. 

A cabeça é bem desenvolvida e com um tamanho considerável. A sua maior largura 

é por cima dos olhos, o chanfro é reto ou ligeiramente convexo. A marrafa é de forma 

arredondada e coberta por pêlos mais desenvolvidos, que podem ser encaracolados. 

Os cornos são simétricos e de considerável desenvolvimento nos animais adultos. A 

sua cor é o branco sujo com as pontas mais escuras, quase pretas. "Nascem” no 

prolongamento da marrafa e quando despontam é sempre com uma ligeira curvatura para a 

parte de trás da cabeça do animal, apresentando um crescimento sempre voltado para baixo, e 

depois dobram-se para a frente do animal, tomando formas pouco variáveis. 

As orelhas encontram-se por baixo dos cornos e ligeiramente mais atrás do que estes, 

saem na horizontal e são revestidas de pêlos, com tamanho considerável, especialmente no 

bordo superior. 

O pescoço é horizontal com comprimento médio e com um diâmetro considerável. 

Nos machos é uma zona de deposição de gordura formando o “murrilho” ou “cachaço”. 
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O dorso e o lombo são bem conformados e com tendência para o retilíneo, tendo uma largura 

média. 

A garupa é comprida, bem musculada, em alguns casos descaída lateralmente, mas 

esta deiscência lateral tende a diminuir. A inserção do rabo é feita sobre a garupa, dando 

origem ao chamado rabo "apombinhado", pois sobressai muito a "pombinha". Com o diminuir 

da deiscência das faces laterais da garupa, a inserção do rabo tende a ser cada vez menos 

saliente, tornando-se correta. 

Os membros são bem aprumados, em alguns casos com os posteriores um pouco 

fechados, pois juntam nos curvilhões, devido à aproximação exagerada entre os ísquios. Esta 

aproximação tem sido corrigida pelos criadores, através da seleção de animais com aprumos 

corretos. 

 

 

Fotografia 4 e 5 - Exemplares de bovinos da Raça Alentejana. 

Fonte: ACBRA, 2011 

 

Na Tabela 2 constam alguns elementos biométricos mais relevantes de animais 

adultos da raça bovina Alentejana, que foram recolhidas pela ACBRA nas explorações 

aderentes ao Livro Genealógico.  

 

Tabela 2 - Características morfofuncionais da raça bovina Alentejana 

Elemento Biométrico 
 

Macho 
 

Fêmea 
 

Altura ao garrote (m) 
 

1,50± 0,02 
 

1,34±0,60 
 

Altura no meio do dorso (m) 
 

1,44 ±0,01 
 

1,32±0,50 
 

Altura à entrada da garupa (m) 
 

1,50± 0,02 
 

1,37±0,59 
 

Altura na base da cauda (m) 1,47± 0,02 1,33±0,67 
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Comprimento do tronco (m) 
 

1,77± 0,02 
 

1,617±0,900 
 

Altura do tórax (m) 
 

0,867± 0,02 
 

0,750±0,007 
 

Largura anterior da garupa (m) 
 

0,734± 0,059 
 

0,557±0,004 
 

Largura bicoxo-femural (m) 
 

0,548± 0,014 
 

0,492±0,060 
 

Comprimento da garupa (m) 

 

0,626± 0,009 

 

0,558±0,430 

 

Perímetro torácico (m) 

 

2,373± 0,046 

 

2,057±0,900 

 

Peso vivo (kg) 

 

1010,5 ± 46,7 

 

704±9,0 

 
Fonte: ACBRA (2003) 

 

 

Alguns defeitos foram sendo corrigidos ao longo dos anos, fruto do melhoramento 

das condições ambientais e da seleção praticada, pelos criadores essencialmente à produção 

de carne.(Espadinha & Carolino, 2013) 

 

Fotografia 6 – Características morfológicas do atual bovino Alentejano 

Fonte: ACBRA, 2011 

 

 

1.2.5. Caracterização produtiva da Raça Alentejana 

 

A partir da década de 70 os bovinos da raça Alentejana foram selecionados, 

essencialmente, para a velocidade de crescimento, não só até ao desmame, mas também até ao 

ano de idade(ACBRA, 2019). 
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Apesar da raça Alentejana ser uma das raças Portuguesas com mais peso na idade 

adulta, os vitelos ao nascimento têm um peso muito baixo, o que facilita assim o parto, não 

existindo normalmente problemas de partos.(Espadinha & Carolino, 2013) 

 
 

 

Tabela 3 - Caracteres produtivos dos Bovinos da raça Alentejana 

 

 

A tabela acima é referente aos testes de performance realizados no centro de 

testagem da raça bovina Alentejana. Este estudo foi feito entre os anos de 1973 e 2010. 

Neste estudo, entraram 1395 novilhos provenientes de 75 explorações(Espadinha & 

Carolino, 2013). 

 

 

1.2.6. Programa de Melhoramento da Raça Bovina Alentejana 

 

Como durante muitos anos a seleção dos bovinos se baseou apenas na avaliação 

morfológica, em 2003 a ACBRA teve a necessidade de reformular o programa de 

melhoramento da raça em que, conseguindo manter a rusticidade tentou aumentar a sua 

produtividade. Para tal, foram postos 3 objetivos para melhoramento da raça, como a 

capacidade maternal, as características reprodutivas e as características da carcaça. A ACBRA 

lançou ainda em 2003, pela primeira vez o Catálogo de Reprodutores de bovinos da raça 

Alentejana(ACBRA, 2019).  

Atualmente, o esquema de seleção conta com diversas fases (seleção individual, pela 

ascendência e pela descendência), uma vez que inclui animais de todos os criadores 

associados, mas existe um núcleo de seleção (grupo mais restrito de criadores) em que se 



 

 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias | Faculdade de Medicina Veterinária 

25 

procede ao controle de crescimento na exploração, para além do controle das performances 

reprodutivas(ACBRA, 2019). 

Quando os animais nascem são registados no Livro de Nascimento do Livro 

Genealógico, sendo sujeitos a controlo de filiação por análise de ADN. Nas explorações, 

procede-se ao registo de todos os acontecimentos, desde o nascimento até à fase de abate no 

caso dos animais destinados para tal. O objetivo do registo e do programa de melhoramento é 

obter vitelos com peso ajustado aos 210 dias de idade. Os animais que vão para abate são 

controlados em relação ao peso da carcaça e ao peso das peças.  Com base no mérito genético 

para a capacidade maternal e para o intervalo entre partos e no seu desenvolvimento, 2 vezes 

por ano, machos de diversas explorações são recrutados para o teste de performance em 

estação(Espadinha & Carolino, 2013). 

Com base nos resultados da avaliação genética, dos testes de performances e da 

avaliação morfológica, procede-se à inscrição dos animais no Livro de Adultos. Machos e 

fêmeas são selecionados com base no mérito genético e na sua avaliação morfológica.  

Nos últimos anos, têm sido desenvolvidos diversos trabalhos e projetos tendo em 

vista a caraterização demográfica, produtiva e genética da raça bovina Alentejana, 

nomeadamente, estimativas de parâmetros e avaliações genéticas, para o peso ao desmame e 

intervalo entre partos, com o objetivo de disponibilizar informações úteis para o programa de 

melhoramento e para os criadores(Espadinha & Carolino, 2013). 

 

 

1.3. Maneio Alimentar 

 

Os sistemas de alimentação e nutrição devem fazer parte do planeamento da 

biossegurança das explorações (BAMN, 2000). 

Nas explorações de vacas aleitantes, a alimentação pode representar mais de 63% 

dos custos anuais por vaca (Miller et al., 2001), devendo o produtor controlar o fornecimento 

de alimentos, tendo em conta a reentrada numa nova época reprodutiva (Belo et al., 2013). 

O maneio alimentar dos bovinos criados em regime extensivo, é influenciado pelas 

disponibilidades alimentares locais, que variam ao longo do ano, assim como pelas 

necessidades nutritivas dos animais que, consoante o estado fisiológico em que se encontrem, 

serão maiores ou menores. Tendo em conta estas condicionantes, normalmente as explorações 
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possuem uma estratégia alimentar composta por pastoreio e suplementação com forragens 

conservadas(Pinto de Andrade J.; Rodrigues, A.M., 1999). 

Na Primavera, os animais alimentam-se exclusivamente de pastagens naturais ou 

semeadas. No Verão a alimentação é feita à base de pasto seco excedente da Primavera e a 

partir do final do Outono recorre-se à utilização de palhas e restolhos provenientes da 

produção cerealífera. Durante o Inverno são suplementados com palhas de cereais, fenos, 

silagens e alimentos compostos. São também utilizados na alimentação os recursos 

complementares do montado, como a bolota, a lande, a rama dos sobreiros e 

azinheiras(Rodrigues, 1998). 

O desmame dos vitelos é feito entre os 6 e 8 meses, podendo ainda este período ser 

alargado consoante a condição corporal da mãe e o desenvolvimento do vitelo. Nos primeiros 

3 meses de vida, o crescimento do vitelo depende do leite materno. Dos 3 aos 6 meses de 

idade, o vitelo consome o leite materno juntamente com alimento sólido, como as ervas da 

pastagem e concentrados que são colocados em comedouros para vitelos (ACBRA, 2019) 

Este maneio tem como objetivo garantir um bom crescimento do vitelo, diminuindo 

o stress sentido na fase do desmame, altura em que os vitelos são separados das mães, 

evitando a transição brusca de consumo de leite materno para ingestão de alimento sólido, 

levando a perdas de peso e eventuais diarreias.  

Após o desmame, os filhos são colocados em cercas, separados das mães, em regime 

alimentar semi-intensivo durante 6 meses. Os animais passam por fases de pastoreio e 

pastoreio com suplementação, conforme a época do ano e o nascimento. Por volta dos 14-16 

meses de idade, são submetidos a uma fase de acabamento, que na maioria das vezes tem uma 

duração de 2 meses, durante o qual a alimentação é à base de concentrado e palha/feno e dura 

até à altura do abate(Rodrigues, 1998). 

Segundo Rodrigues (1998) dá-se pouca importância à alimentação das vacas 

aleitantes, mas é um aspeto que deve ser tido em conta, uma vez que poderá ser determinante 

para a vida reprodutiva e produtiva do animal, pois pretende-se que cada vaca de carne dê um 

vitelo por ano(Rodrigues, 1998). 

 

 

1.4. Maneio Sanitário 

 

O programa de erradicação da tuberculose, em Portugal Continental, em 2017 cobriu 
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99,7% dos efetivos do programa e a percentagem de efetivos positivos foi de 0,19% (em 

comparação com 0,28% em 2016). Esses números sugerem uma situação estável: até o final 

de 2016, havia 62 rebanhos não indemne T2 e, em 2017, 68. 

A presença de fauna silvestre infetada e a ameaça contínua de transmissão, para o 

gado em sistemas extensivos de produção, representam desafios relevantes, para o progresso 

da erradicação em certas áreas do país. 

A Direcção-Geral da Alimentação e Veterinária (DGAV) é a autoridade responsável 

pelo controlo e erradicação da tuberculose bovina e seu serviço central (DSPA) é responsável 

pela coordenação e monitoramento do programa. 

No Continente, as 5 Direções para Serviços Alimentares e Veterinários Regionais 

(DSAVR), serviços descentralizados da DGAV (Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, 

Alentejo e Algarve), são responsáveis, não só pela supervisão da implementação das várias 

atividades do Programa em sua área, mas também para a atribuição do status de rebanho e o 

controle oficial das medidas executadas. A DSAVR monitoriza a execução do CITT e o 

cumprimento dos requisitos legais decorrentes dos acordos firmados com os OPPs. A 

vigilância de rotina no matadouro é realizada por inspetores veterinários das DSAVR. 

Os testes de diagnóstico em explorações são realizados por veterinários oficiais das 

associações de produtores de gado (OPP), que regista os resultados do teste no PISA.Net. 

O laboratório nacional de referência INIAV, I.P. é responsável pelo diagnóstico post-

mortem (exame histopatológico e bacteriológico em amostras de lesões suspeitas de 

tuberculose) e teste de interferão Gama. 

Em resumo: 

- A OPP envia um programa anual de saúde para a DSAVR. O programa é analisado 

e aprovado, quanto ao cumprimento das regras estabelecidas.  

- As atividades de campo são realizadas pela OPP, nomeadamente, realizar o CIIT e 

a identificação de animais, e também registar os resultados do CITT, no programa nacional de 

saúde animal (PISA.Net). 

- As DSAVR são assim informadas sempre que resultados positivos são detetados. A 

DSAVR valida ou altera o estado de saúde do rebanho à luz dos resultados do TICT, 

considerando também os resultados dos testes histopatológicos e bacteriológicos obtidos 

posteriormente pelo INIAV, nas amostras recolhidas de animais positivos ou suspeitos. Em 

face de resultados positivos, a DSAVR define os procedimentos descritos no ponto 4.4.9, 
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incluindo: 

- Nos efetivos T3, o estado de saúde é suspenso e os titulares são diretamente 

notificados dos resultados obtidos, juntamente com a imposição de restrições ao movimento 

dos animais. Os animais positivos são oficialmente identificados para abate e transportados 

para o matadouro sob controle oficial. 

- Nos rebanhos T3S, T2 ou T2.1, os titulares são informados dos resultados obtidos; 

os animais destinados ao abate sanitário são marcados e transportados para o matadouro sob 

controlo oficial. 

- A DSAVR supervisiona o abate sanitário e recolhe amostras, organiza o processo 

de compensação, regista os dados no PISA.Net e organiza o seguinte CITT a ser realizado na 

propriedade infetada / positiva. 

- A DSAVR também realiza investigações epidemiológicas envolvendo os 

agricultores e os veterinários da OPP, na identificação de fatores de risco e das medidas para 

limitar a transmissão. 

- Os agricultores têm a responsabilidade de fornecer acesso e os meios para 

implementar medidas em animais, para cumprir as regras de identificação e circulação de 

animais (incluindo testes de pré-movimento), para permitir o carregamento e transporte para 

abate por razões de saúde e para cumprir as restrições de movimento e os períodos de 

despovoamento impostos após o abate total.  

 
 

1.5. Maneio Reprodutivo 

 

De acordo com Lopes da Costa (2011), o essencial do sistema de maneio reprodutivo 

é ajustar as disponibilidades alimentares aos pontos críticos do ciclo reprodutivo. A 

rentabilidade económica de uma exploração de bovinos de carne depende da venda dos 

vitelos, quer ao desmame ou após a recria/engorda, daí a extrema importância do controlo 

reprodutivo da vacada (Lopes da Costa, 2008). 

Nas explorações em regime extensivo, a reprodução ocorre por monta natural e é 

comum os machos serem colocados na vacada a partir de outubro, aí permanecendo até 

maio/junho (uma única época reprodutiva). 
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De acordo com Bettencourt et al., (1987), citado por Galvão (2010), e por Silva 

(2011), este sistema proporciona fertilidades anuais da ordem dos 75% para vacas Alentejanas 

e 90% para vacas Mertolengas. 

Segundo Romão, R. (2014), este plano tradicional conjuga a maior facilidade de 

maneio com a maior disponibilidade alimentar durante a fase de cria dos vitelos ou com a 

facilidade de comercialização dos vitelos. 

As vacas permanecem na pastagem durante o ano inteiro. Como época mais 

concentrada de partos são consideradas duas: a de Verão que ocorre normalmente nos meses 

de julho a outubro e a de Inverno/início da Primavera que ocorre normalmente entre 

novembro a fevereiro. Assim, é comum, após o desmame dos vitelos no início da Primavera, 

caso a exploração disponha de pastagem suficiente, efetuar-se o período de recria em 

pastoreio.  

No interior Centro e Sul do país, os desmames ocorrem entre os 6 e 7 meses de 

idade; os machos fazem recria a que se segue um período de acabamento sendo abatidos entre 

os 16 e 24 meses; normalmente as fêmeas são recriadas para reprodução.  

As novilhas são cobertas entre dezoito e os vinte e quatro meses; a maioria dos 

touros são utilizados entre os 3 e os 8 anos de idade, apesar de alguns machos permanecerem 

até idade mais avançada. 

Os registos genealógicos da raça bovina Alentejana, referem que há um intervalo 

médio entre partos de 443 dias, em que normalmente a época de partos se inicia entre agosto e 

setembro (Carolino, 2006). 

Nos últimos anos, devido à necessidade de ter animais disponíveis para 

comercialização durante todo o ano, evitando assim uma produção sazonal, diversos criadores 

optaram em manter os touros nas vacadas e consequentemente, há fêmeas a parirem em todas 

as estações do ano (Carolino, 2006).  No entanto, Ramalho (2000) refere que isto é vantajoso 

do ponto de vista comercial, mas baixa a fertilidade e a fecundidade, além de dificultar o 

controlo reprodutivo e tornar mais difícil a formação de lotes uniformes de vitelos. 

Segundo Rodrigues (1997) nos sistemas extensivos de produção de bovinos, a linha 

mãe deve ser constituída por fêmeas pouco exigentes (para produzirem o maior número de 

unidades biológicas por unidade de superfície utilizada), com elevada capacidade para a 

ingestão de forragem e capazes de suportar a variação anual na quantidade e qualidade da 

pastagem produzida. Ainda de acordo com o mesmo autor (Rodrigues, 2004) as fêmeas 
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devem ter boa capacidade leiteira (capazes de produzir ao desmame vitelos pesados), uma 

atividade reprodutiva regular (reduzido anestro pós-parto e sem dificuldades de partos) e uma 

elevada longevidade. 

Um dos principais fatores que afetam o desempenho reprodutivo é a mobilização de 

reservas de gordura corporal (Butler e Smith, 1989; Butler, 2003). As restrições como a 

escassez de alimentos, temperaturas extremas e tempo disponível para forragear, influenciam 

o equilíbrio entre a ingestão de energia e a produção de energia, ou seja, reservas de energia 

corporal. 

 

 

1.5.1. Intervalo entre Partos (IEP) 

 

O intervalo entre partos (IEP) corresponde ao período compreendido entre cada 

parto. O valor do IEP idealmente deveria ser o mais próximo dos 365 dias, valor que hoje em 

dia nas explorações é dificilmente atingido. Hoje em dia o valor médio de IEP das 

explorações em regime extensivo é de cerca de 420 dias(Romão, 2014a). 

Segundo (Carmona Belo, Teresa Belo, Felício, Martins, & Tiago Domingos, 2013) 

vacas com idade compreendida entre os 5,5 e os 7,5 anos de idade são aquelas que têm o IEP 

mais curto ou seja, aproximadamente 427 dias ao contrário das vacas com mais de 8 anos e 

vacas primíparas quem têm um IEP médio de 440 e 478 dias respetivamente. Podemos 

concluir ainda que, as vacas que apresentam o IEP mais baixo são aquelas que parem em 

fevereiro, caso a Primavera seguinte seja chuvosa e proporcione quantidade e qualidade de 

alimento aos animais(Carmona Belo et al., 2013)  

A alteração do intervalo médio entre partos de um efetivo bovino tem influência no 

número de vitelos produzidos anualmente e consequentemente no rendimento da 

exploração(Romão, 2014a). 

Cada dia que o IEP aumenta, o produtor tem um custo estimado de 1 a 1,5€/dia, 

assim, torna-se importante o estudo dos fatores que influenciam o IEP(Romão, 2014b). 

Há vários fatores que influenciam o IEP tanto genéticos como não genéticos. Entre 

eles temos(Wangalala et al., 2005): 

- Efeito da exploração 

- Alimentação 

- Condição corporal 
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- Ano e mês do parto 

- Idade ou número de partos da fêmea 

- Sexo e Genótipo do vitelo 

Uma orientação da seleção das fêmeas em pastoreio baseada na sua eficiência 

reprodutiva traria resultados económicos evidentes pois, o intervalo entre partos é o carácter 

com maior contribuição económica (31,6%) seguido do peso da carne desmanchada (23,5%) e 

o peso da carcaça (22%)(Carmona Belo et al., 2013).  

 

 

1.5.2. Condição Corporal (CC) 

 

Para se fazer uma gestão correta do maneio alimentar e reprodutivo de uma vacada, é 

fundamental agrupar as vacas de acordo com a sua fase de produção e a sua condição corporal 

(CC)(Correia, Catita, Veríssimo, Oliveira, & Rodrigues, 2011). 

O início da lactação requer grandes adaptações metabólicas, para atender aos 

crescentes gastos de energia para a produção de leite. Uma das adaptações é a mobilização de 

reservas corporais do tecido adiposo, pelo aumento das concentrações plasmáticas de ácidos 

gordos não-esterificados (NEFA)(Schäff et al., 2013). 

Segundo a sugestão feita por (Friggens, 2003), devem ser evidenciados dois 

conceitos de enorme importância, nas nossas condições: a natureza cíclica das prioridades 

reprodutivas e as estratégias para contornar as dificuldades ambientais. Assim sendo, as 

reservas corporais dos ruminantes criados em regime extensivo e a sua gestão no tempo são 

fundamentais(Friggens, 2003).  

A estimativa do estado nutricional dos ruminantes por meio da avaliação da condição 

corporal é uma medida subjetiva baseada na classificação dos animais, em função da 

cobertura muscular e da massa de gordura(Machado, Barbosa, Barbosa, & Bergamaschi, 

2008).  

A classificação da CC é uma ferramenta útil, para distinguir diferenças nas 

necessidades nutricionais de bovinos de carne. Este sistema usa uma pontuação numérica para 

estimar as reservas de energia corporal na vaca. Pesquisas indicam que existe uma forte 

ligação entre a condição corporal de uma vaca e seu desempenho reprodutivo(Eversole, 

Browne, Hall, & Dietz, 2009). 
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A condição corporal influencia diretamente o vitelo, ou seja, uma má condição 

corporal faz com que os vitelos nasçam débeis, colostro insuficiente e de má qualidade, 

redução da produção de leite, maiores probabilidades de ser um parto distócico e menor peso 

do vitelo ao desmame(Rossi & Wilson, 2008). 

Para classificar a CC avaliam-se os depósitos de gordura em determinados pontos do 

corpo do animal, por observação visual, e se possível, por palpação, de acordo com as escalas 

da tabela 4. Segundo Bettencourt e Romão (2008) na descrição da CC é importante realçar 

quais os momentos críticos do ciclo reprodutivo, onde a avaliação da vaca detém uma maior 

importância. 

 

Tabela 4 - Escalas de avaliação da condição corporal para bovinos de carne 

Fonte: Adaptado de(Eversole et al., 2009) 

 

A avaliação deve ser realizada no início da época de partos (mínimo 2,75 – 3,25 na 

escala de 1 a 5) e da época de cobrição (mínimo 2,75 – 3,25 na escala de 1 a 5). 

Condição corporal Descrição 

 

 

 

Magras 

 

1 

 

1 

Emaciação com atrofia muscular e sem gordura 

percetível. Anca, tuberosidade isquiática e costelas facilmente 

visíveis. Animal fisicamente debilitado. 

2 1,5 Mau estado com atrofia muscular e sem gordura 

detetável. Anca e costelas proeminentes. 

3 2 Condição fina. Atrofia muscular ligeira. Todas as 

costelas visíveis. Muito pouca gordura detetável.  

 

Limite 

 

4 

 

2,5 

Condição limítrofe. Contorno da coluna ligeiramente 

visível. Esboço de 3 a 5 costelas visíveis. Alguma gordura 

sobre costelas e quadris. 

 

 

 

 

Ótimo 

 

5 

 

3 

Moderada, boa aparência gera. Esboço da coluna não 

é mais visível. Esboço de 1-2 costelas visíveis. Gordura nos 

quadris, mas ainda visível. 

 

6 

 

3,5 

Alta condição moderada. Costelas e espinha não são 

mais visíveis. Pressão aplicada para sentir a estrutura óssea. 

Alguma gordura no peito e flancos. 

 

7 

 

4 

Boa aparência carnuda. Quadris ligeiramente visíveis, 

mas costelas e espinha não visíveis. Gordura no peito e nos 

flancos, com ligeira gordura da cabeça do úbere e da cauda. 

 

Obeso 

 

8 

 

4,5 

Gorda, carnuda e supercondicionada. Estrutura óssea 

não visível. Grandes depósitos de gordura sobre as costelas, ao 

redor da cabeça da cauda e do peito. 

 

 

9 

 

 

5 

Extremamente gordo, desalinhado e desigual. 

Mobilidade possivelmente prejudicada. Estrutura óssea não 

visível. Depósitos gordurosos extremos sobre costelas, ao 

redor da cabeça da cauda e do peito. 
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Segundo (D’Occhio, Baruselli, & Campanile, 2018), uma vaca com uma condição 

corporal mais alta no pós-parto tem mais predisposição para uma maior descida da CC do que 

uma vaca com uma CC mais baixa no pós-parto parto (D’Occhio et al., 2018). 

Durante a lactação a perda de CC não deve ser superior a 1 ponto e que a perda de 

peso no pós parto não exceda as 10 semanas e que comece a haver um aumento de peso a 

partir do 3º mês pós-parto (Jorge, 2018)  

Ao longo do ciclo produtivo deverá haver 4 momentos de avaliação da CC. A tabela 

5 apresenta as recomendações de valores de condição corporal para diferentes fases do ciclo 

produtivo de vacadas de carne(Rossi & Wilson, 2008). 

 
 

Tabela 5 - Escalas de avaliação da condição corporal consoante a fase produtiva 

Fase Produtiva 
Objetivo 

(escala de 1-5) 

Pré-parto 3/3,5 

Lactação (45 dias) 2,5 

Época de cobrição 2,75 

Desmame 2,5 

Fonte: (Rossi & Wilson, 2008),(Jorge, 2018) 

 

Na altura do parto e durante a fase inicial da lactação é importante observar as 

oscilações da condição corporal a fim de identificar problemas reprodutivos, com origem 

alimentar, visto estarem relacionados com o balanço energético(Almeida, Alves, Valentim, 

Bernardo, & Potes, 2001). A tabela 6 representa os valores ideais da CC no parto. 

 

Tabela 6 - valores de referência da CC na altura do parto 

 

 

 

 

 

 

Fonte:(Jorge, 2018) 

Idade CC na altura do 

parto 

Primípara 3,0 a 3,5 

Vaca Jovem 3,25 a 3,75 

Vaca adulta 3,5 a 4,0 
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1.5.3. Ciclo Éstrico 

 

Normalmente, as vacas são poliéstricas em condições ideais de maneio e de boa 

nutrição. Nas vacas de carne, a idade à puberdade ou ao primeiro cio é condicionada pela 

época de nascimento e pela nutrição e pode variar entre os 8 e os 18 meses de idade(Ribeiro, 

2015) 

O ciclo éstrico dura, aproximadamente, 20 dias (18-22 nas novilhas) e de 21 dias nas 

vacas, mas pode variar entre os 18 e os 24(Ribeiro, 2015). 

O ciclo éstrico é dividido em 4 fases bem definidas. O estro ou cio, o metaestro, o 

diestro e o pró-estro. Estas 4 fases, nas vacas saudáveis e não gestantes vai-se repetindo até 

haver gestação ou alguma patologia que interrompa o ciclo(Jorge, 2018). 

A tabela 7 representa a duração média das diferentes fases do ciclo éstrico.  

 

Tabela 7 - Fases do Ciclo Éstrico 

CICLO ÉSTRICO 

FASE DURAÇÃO MÉDIA 

Estro 4 a 16 horas 

Metaestro 3 a 4 dias 

Diestro 12 a 14 dias 

Pro-estro 3 a 4 dias 

MÉDIA 18 a 23 dias 

Fonte: Evangelista (2018) 

 

Estro: é o período mais curto do ciclo. Também se pode designar por cio e tem uma 

duração média de 4 a 16 horas(Jorge, 2018). 

Corresponde à fase em que se dá o crescimento e  a maturação folicular em ausência 

de um CL funcional, sendo o estradiol a principal hormona produzida(Ribeiro, 2015).  

O estro caracteriza-se por um conjunto complexo de sinais fisiológicos, que ocorrem 

antes da ovulação(Ptaszynska, 2007). 

Nesta fase, um dos comportamentos mais importantes na deteção do estro é a monta 

por outras vacas. Queixo descansado, cheirar e lamber a parte de trás do animal também são 

indicadores do cio(Duru & Baycan, 2019). 
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Além dos sinais já referidos, anteriormente, há outros que têm também um papel 

importante na deteção do cio como: vaca em estação quando montada; vulva edemaciada; 

mucosa vaginal hiperêmica; corrimento vaginal mucoso transparente e elástico; inserção da 

cauda arrepiada, possivelmente com pequenas lesões cutâneas; inquietude; formação de 

grupos; ‘fl ehmen’; lamber, empurrar, brigar, montar outros animais; lordose e, possível 

redução da ingestão de alimento e/ou da produção de leite(Ptaszynska, 2007). 

 

Metaestro: tem uma duração de cerca de 3 a 4 dias e é no seu inicio que se dá a 

ovulação. Pode ser observada nesta fase, com maior frequência em novilhas, um ligeiro 

corrimento sanguíneo com exteriorização vulvar (corrimento metaéstrico), que provém de 

micro-roturas de capilares do endométrio(Jorge, 2018). 

Durante o metaestro as concentrações de progesterona começam a aumentar até 

atingir níveis superiores a 1ng/ml, altura em que se pode considerar que o corpo lúteo atingiu 

a maturidade. Há também o pico pós-ovulatório de FSH que mantém uma relação direta com 

o inicio da primeira onda de desenvolvimento folicular(Gonzales, 2018) 

 

Diestro: Este período é vulgarmente conhecido por fase luteínica do ciclo 

éstrico(Ribeiro, 2015). É a fase mais longa, estende-se por 12 a 14 dias e corresponde ao 

período de atividade do corpo amarelo(Jorge, 2018). 

As glândulas do endométrio atrofiam, o cérvix contrai e as secreções tornam-se 

escassas e espessas. A mucosa vaginal torna-se pálida e o CL entra em funcionamento 

progressivamente, segregando assim crescentes quantidades de progesterona(Ribeiro, 2015). 

Quando as concentrações de progesterona diminuem abaixo de 1ng/ml, termina o 

diestro e começa o pro-estro. Durante esta fase o LH é secretado em quantidades e frequência 

muito baixas e o FSH aumenta com o inicio das ondas de desenvolvimento 

folicular(Gonzales, 2018). 
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Figura 2 – Fases do Ciclo Éstrico 

Fonte: (Gonzales, 2018) 

Pró-estro: Esta é a fase que antecede o estro e é caracterizada pelo aumento da 

atividade do aparelho reprodutor(Ribeiro, 2015). 

Tem uma duração de cerca de 3 a 4 dias onde se dá o crescimento do folículo pré-

ovulatório e regressão do corpo amarelo(Jorge, 2018). 

Quando os níveis de estradiol atingem o nível máximo, provocam o estro e 

desencadeiam o pico pré-ovulatório de LH, completando assim o ciclo éstrico(Gonzales, 

2018). 

 

Anestro:. Esta fase descreve-se como uma fase prolongada em que todo o sistema 

reprodutor permanece em repouso. O crescimento folicular é muito reduzido ou inexistente e 

o CL não funcional. Não existem secreções, o canal cervical encontra-se cerrado e a mucosa 

vaginal pálida(Ribeiro, 2015). 
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As principais causas do anestro nas vacas são a prenhez, má nutrição ou processos 

patológicos(Gonzales, 2018). 

 

1.5.4. Exame Andrológico (EA) 

 

O EA consiste num conjunto de métodos que conduzem à obtenção de informação 

que permite estimar o potencial de desempenho dos machos como reprodutores(Simões, 

2008). 

Este exame é importante, pois evita a colocação de Touros inférteis nas vacadas que 

vão provocar assim grandes prejuízos irreversíveis(Cortes, 2010).  

É importante perceber-se que o macho é fértil. O método que estima esta capacidade e 

que pode ser utilizado em “condições de campo” é o exame andrológico (Chenoweth, 2011). 

O EA é composto por várias etapas entre as quais a avaliação clinica do touro, a sua 

história reprodutiva e a avaliação do sémen(Romão, 2014a).  

Segundo (Bettencourt & Romão, 2009)uma das maiores vantagens em realizar o 

exame reprodutivo do macho, consiste na identificação de touros sub-férteis, que implica um 

alargamento da época de cobrições, aumento do IEP e diminuição da fertilidade anual, 

levando a um menor número de vitelos desmamados por vaca; eliminando esses touros 

consegue-se aumentar a fertilidade da exploração e o número de vitelos(Bettencourt & 

Romão, 2009). 

Romão (2014) refere que é estimado que cerca de 30% dos touros possam ser 

inférteis ou sub-férteis e, muitas vezes, a redução de fertilidade no efetivo só é notada muito 

tardiamente, normalmente com grandes prejuízos(Romão, 2014a). 

O exame andrológico deve ser feito anualmente a todos os touros antes da época 

reprodutiva e também aquando da compra de animais jovens, uma vez que há uma tendência 

crescente em utilizar animais jovens como reprodutores (Engelken, 2008). 

O impacto da fertilidade do macho no desempenho reprodutivo do efetivo é mais 

importante do que o da vaca, pois machos de baixa fertilidade causam grandes prejuízos na 

produtividade, quando não são diagnosticados em tempo útil, visto que, a expectativa é cada 

touro cobrir um mínimo de 25 vacas(Valle, Andreotti, & Thiago, 1998). 
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1.5.5. Diagnóstico de Gestação 

 

O Diagnóstico de Gestação (DG) correto e precoce é necessário para poderem ser 

identificados, o mais rapidamente possível, os problemas de fertilidade, individuais ou do 

efetivo (Ribeiro, 2015). 

O DG é um fator chave dos programas de controlo reprodutivo das vacadas, que 

visam melhorar o desempenho reprodutivo. A deteção precoce de vacas que não ficaram 

gestantes dá-nos a oportunidade de as voltar a inserir no programa no caso de inseminação 

artificial(Vries, Bartolome, & Broaddus, 2005).  

Os métodos de diagnóstico de gestação mais correntes são os seguintes: 

      O Não Retorno a CIO 

Quando uma vaca não volta a ser observada em cio, três semanas depois da IA ou da 

cobrição, supõe-se que tenha ficado fecundada. No entanto, cerca de 7% de vacas em 

gestação podem voltar a fazer cio, mesmo estando gestantes (Ribeiro, 2015). Por isso, não é 

um método fiável. 

      A Palpação Rectal 

A palpação rectal é o método clássico, mas exige experiência e técnica, dando uma 

noção imediata da não gestação a partir dos 35 a 40 dias (Ribeiro, 2015).  Este é o método 

mais utilizado no DG (Vries et al., 2005). Segundo (Abdullah et al., 2014) no exame por 

palpação retal é difícil diagnosticar uma gravidez antes dos 45 dias (Abdullah et al., 2014). 

Além de ser mais utilizado o método de palpação retal, este é também mais 

económico do que a Ultrassonografia (Pereira, Giordano, Bicalho, Caixeta, & Guard, 2013). 

Na realização do DG por palpação rectal, deve-se proceder ao exame ginecológico 

completo, para identificar a fase do ciclo reprodutivo em que o animal se encontra (Radostits, 

Gay, Blood, & Hinchcliff, 2012) e possíveis patologias dos órgãos reprodutivos (Bettencourt 

& Romão, 2009). 

Na Tabela 8 referem-se os diferentes sinais de gestação que podem ser detetáveis de 

acordo com a duração da gestação: 

 

Tabela 8 - Diagnóstico de Gestação 

Tempo de Gestação Sinais de Gestação 

1 a 2 meses Assimetria dos cornos uterinos; aumento da 
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tonicidade do útero e no conteúdo flutuante do corno 

gravídico; palpação de um corpo lúteo; deslizamento 

das membranas e surgimento da vesícula amniótica. 

> 2 meses Cérvix cai para a cavidade abdominal e o útero 

torna-se flácido e difícil de tracionar com facilidade; os 

placentomas e o feto são palpáveis; a artéria uterina 

média aumenta o calibre e pode detetar-se o seu frémito. 

Fonte: (Ribeiro, 2015) 

 

Nas vacas não gestantes, na palpação rectal, o útero encontra-se no chão pélvico, 

encontrando os cornos uterinos simétricos e sem presença de tecidos ou fluidos embrionários 

(Noakes, Parkinson, & England, 2009). 

Uma das dificuldades do diagnóstico de gestação por palpação rectal é a 

incapacidade de tracionamento do útero, o que significa, incapacidade de se avaliar o 

conteúdo uterino que pode ser uma piómetra ou mucómetra (Ribeiro, 2015). 

A palpação rectal exige muita prática e delicadeza na manipulação uterina, podendo 

danificar-se ou provocar a morte do embrião ou do feto (Ribeiro, 2015); acarreta alguns riscos 

para a evolução da gestação, pois este exame está sempre associado a estímulos de stress, 

podendo este desencadear um aborto(Ptaszynska, 2007). 

      O Doseamento da Progesterona 

No início da gestação, secreções endometriais de fatores de crescimento, nutrientes, 

esteroides, iões, enzimas e agentes imunossupressores que são imperativos para o 

desenvolvimento embrionário são marcadamente afetados pela progesterona (Steichen & 

Larson, 2019). 

A progesterona segregada pelo corpo lúteo funcional entre o dia 18 e 24 do ciclo 

éstrico pode ser medida no leite ou no plasma e o seu valor dar uma indicação precoce da 

gestação. O 24º dia após a IA é o indicado para o teste, eliminando-se os prolongados 

intervalos, que possam levar a falsos positivos (Ribeiro, 2015). 

A concentração de progesterona materna não deve ser considerada como um 

determinante absoluto da gravidez precoce, mas sim como um fator que influencia a 

probabilidade de sucesso ou fracasso(Mann & Lamming, 1999). 
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Segundo (Ribeiro, 2015), a precisão na deteção de gestação do teste no leite é de 

cerca de 94% e a sua precisão de deteção de ausência de gestação de 40%, pelo que grande 

número de animais diagnosticados como gestantes na realidade, não o estão. 

      A Ultrasonografia (US) 

O diagnóstico de gestação é um componente chave dos programas de maneio 

reprodutivo, que visam melhorar o desempenho reprodutivo das vacadas, pois contribui para a 

diminuição do tempo para re-inseminação de vacas vazias e, consequentemente, para redução 

dos dias abertos (Gradela et al., 2009). 

Por muito experiente que seja um veterinário na técnica da palpação, a visualização 

das estruturas ováricas, permite determinar com precisão o dia do ciclo éstrico, em que a vaca 

se encontra e a identificação de gestações gemelares; por outro lado, o diagnóstico diferencial 

de estruturas anormais, como o quisto folicular e o quisto luteínico, a endometrite, as 

anomalias da parede uterina, tornaram-se de diagnóstico acessível com a ecografia (Ribeiro, 

2015). 

A utilização de ultrassonografia transretal representa um avanço tecnológico que 

revolucionou a compreensão da biologia reprodutiva em bovinos. A avaliação do estado da 

gestação e da viabilidade fetal após a inseminação, permite o melhoramento da eficácia 

reprodutiva de uma exploração, diminuindo o intervalo entre partos. A identificação precoce 

de vacas que transportam fetos gémeos permitirá a implementação de estratégias de maneio 

diferenciais, para anular os efeitos negativos da geminação durante o período periparturiente, 

uma vez que tais estratégias já foram desenvolvidas. As patologias nos ovários e útero, não 

detetadas com precisão, por meio da palpação retal, podem ser facilmente visualizadas por 

ultrassonografia, e terapias apropriadas, podem ser implementadas (Fricke, 2010). 

Em média, com 20 a 22 dias de gestação é possível identificar o embrião, em forma 

de “C” até o 30º dia, com aproximadamente 5mm de comprimento no seu maior eixo. Neste 

momento, a vesícula gestacional preenchida com o âmnion já se encontra bem distendida com 

diâmetro de 3 a 5mm e é facilmente observada na ultrassonografia transretal em bovinos. A 

visualização do embrião nesta fase inicial, nem sempre é possível devido à dificuldade de 

diferenciá-lo, algumas vezes, da parede uterina, com a qual ele está em contacto, mas, 

posteriormente, é de fácil identificação, apresentando um crescimento de 1mm/dia, entre dias 

20 e 50 da gestação (Menezes, Léga, & Coelho, 2011). 
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No dia 25 de gestação, a vesícula apresenta um diâmetro de 10mm, alcançando o 

corpo do útero e, as pregas uterinas a dividem em lojas. No 30° dia, o diâmetro da vesícula já 

é de 18 a 20mm e, já pode ser visualizado no corno uterino contralateral com um diâmetro de 

4 a 8mm, quando o feto pode ser bem visualizado em forma de “L”, com 12mm de tamanho e 

envolto por uma fina linha ecogênica, o âmnion. Com 29 a 33 dias, as cavidades oculares 

podem ser observadas como áreas anecóicas esféricas em cada lado do crânio; com 29 a 39 

dias de gestação os membros anteriores são identificados e, com 33 a 38 dias, os placentomas 

já são evidentes próximos ao concepto, como elevações semicirculares (Menezes et al., 2011). 

 

 

1.6. Doenças que afetam a Reprodução 

 

A grande parte dos produtores pecuários, provavelmente, não percebe a extensão da 

perda económica que pode ocorrer por falhas reprodutivas nos seus efetivos (Walker, 2005). 

As doenças reprodutivas dos bovinos geralmente desenvolvem-se gradualmente e só 

são descobertas, quando afetam todo o rebanho (Sprott & Field, 1914).  

Mesmo com os avanços feitos no controlo das doenças reprodutivas em bovinos, 

ainda são comuns muitas perdas, que podem ser reduzidas pelo reconhecimento das doenças e 

um maneio adequado no seu tratamento ou mesmo na sua prevenção (Rice, 1981). 

Quase 50% da falha reprodutiva em bovinos é causada por doenças infeciosas (Rice, 

1981). 

Os agentes biológicos infecciosos são uma causa significativa do distúrbio 

reprodutivo e são de alta prioridade na indústria bovina. Esses fatores não estão relacionados 

apenas à prosperidade da indústria bovina, mas também são importantes do ponto de vista da 

saúde pública, devido aos seus potenciais zoonóticos. Vários agentes infecciosos como 

agentes bacterianos, virais, protozoários, clamídia e fungos são conhecidos por terem impacto 

direto na saúde reprodutiva dos bovinos (YOO, 2010). 

 A Tabela 9 faz uma síntese das doenças mais comuns que podem afetar a reprodução: 

 

 

Tabela 9 - Patologias que afetam a reprodução 

Doença 
 

Sinais clínicos Efeitos na reprodução 

Leptospirose Aborto (último trimestre da gestação)  

Fetos abortados podem estar ictéricos 

Aborto 

Infertilidade 
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Nascimento de nados mortos e 

nascimento de bezerros fracos; 

 

Diminuição da fertilidade 

Brucelose Retenção da placenta e endometrite 

Orquite, epididimite e inflamação dos 

órgãos reprodutivos acessórios; 

Surtos de abortos em vacas primíparas 

Abortos no 5º e 6º mês de 

gestação. 

Nados mortos ou débeis 

Infertilidade 

 

Neosporose Aborto, reabsorção fetal ou 

mumificação, nascimento de nados-

mortos, vitelos vivos doentes  

Partos prematuros com vitelos com 

baixo peso corporal ao nascimento 

Quistos no útero 

Abortos entre o 5º e o 6º 

mês 

Infertilidade 

 

Campilobacteriose Aborto  

Infeção uterina 

Diminuição do peso dos vitelos ao 

desmame 

Aumento do IEP resultante de 

cervicite subaguda difusa, endometrite 

e salpingite 

 

Abortos esporádicos 

Baixas taxas de 

fertilidade 

Mortes embri\onárias na 

fêmea bovina, redução 

das taxas de gestação e 

aumento do intervalo 

entre partos. 

 

Diarreia viral 

bovina (BVD) 

Alterações da atividade ovárica, 

malformações congénitas (hipoplasia 

cerebral, atrofia da retina, neurite 

ótica e microftalmia com displasia da 

retina) 

Nascimento de vitelos 

persistentemente infetados (PI) 

Em infeção severa pode levar à morte 

do animal 

Transtornos reprodutivos 

como repetições de cio, 

mortalidade embrionária 

e fetal, mumificações e 

abortos 

Diminuição da taxa de 

fertilidade 

Besnoitiose Quistos no tecido subcutâneo 

Infeção da pele dos machos na zona 

do escroto 

Perda de peso 

Aborto, diminuição da produção de 

leite 

Influência na 

espermatogénese e 

qualidade do sémen 

Infertilidade 

Abortos 

Fontes: (Acha & Szyfres, 2003); (Anderson, 2007); (Waap, Nunes, Cortes, Leitão, & Vaz, 2015); 

(Khodakaram-Tafti & Farjanikish, 2017); (Larson et al., 2005); (McAllister et al., 1998); (Noakes et al., 2009); 

(Radostits et al., 2012); (Stilwell, 2013); (Stefani et al., 2017); (Giacobini et al., 2019); (Riet-Correa, Macías-

Rioseco, Silveira, Giannitti, & Fraga, 2018);  

1.7. Sistema de Incentivos à Exploração Pecuária 

 

1.7.1 Vaca em Aleitamento 
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Beneficiários: Agricultores ativos que detenham um efetivo de vacas em aleitamento 

na sua exploração, durante o período de retenção e que tenham manifestado a intenção de 

candidatura ao prémio em formulário próprio. 

O prémio será concedido ao produtor que detenha na exploração durante, pelo 

menos, 4 meses consecutivos a contar do dia 1 de janeiro de cada ano, um número de vacas 

em aleitamento, pelo menos, igual a 80% e um número de novilhas igual, no máximo, a 20% 

do número de animais elegíveis.  

 Vaca em aleitamento: Fêmea que tenha parido pelo menos uma vez nos últimos 18 

meses. 

 Novilha: Fêmea com mais de 8 meses que ainda não tenha parido. 

Animais Elegíveis: vaca aleitante será a vaca pertencente a uma raça de vocação 

"carne" ou resultante de um cruzamento com uma dessas raças, e que faça parte de uma 

manada destinada à criação de vitelos para produção de carne, o que pressupõe a alimentação 

dos vitelos com base no leite materno. 

Condições de Elegibilidade dos Animais: Os animais da espécie bovina presentes na 

exploração do beneficiário terão de cumprir as regras do Sistema de Identificação e Registo 

de Bovinos. 

Período de Retenção Obrigatório: O período de retenção obrigatório dos animais 

elegíveis para prémio nos locais declarados para o efeito, é de 4 meses, decorrendo de 1 de 

janeiro a 30 de abril do ano da candidatura. Terminado o período de retenção obrigatório, os 

produtores poderão dar livre prática aos seus animais. Qualquer alteração nos locais de 

retenção obrigatória dos animais, deve ser comunicada ao SNIRA (Sistema Nacional de 

Informação e Registo Animal). 

Valor do Prémio: 120 € por vaca em aleitamento; A este valor será aplicada a 

redução correspondente ao cumprimento do limite máximo orçamental determinado pela 

Comissão. 

 

 

 

1.7.2 Manutenção das Raças Autóctones 

 

Beneficiários: Pessoas singulares ou coletivas, de natureza pública ou privada que 

exerçam atividade agrícola. 
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Critérios de Elegibilidade: Os candidatos ao apoio devem ser detentores de um efetivo 

pecuário que reúna, cumulativamente, as seguintes condições: 

- Seja constituído, pelo menos, por uma fêmea reprodutora explorada em linha pura, 

ou por um macho reprodutor, no caso de efetivos constituídos, exclusivamente, por um 

máximo de dois machos reprodutores; 

- Pertença a raça autóctone reconhecida; 

- Esteja registado no respetivo livro genealógico ou registo fundador; 

Compromissos dos Beneficiários: Manter, em cada ano, durante o período de 

retenção para cada espécie, a exploração com um efetivo pecuário de equídeos, bovinos, 

ovinos, suínos, galináceos ou outras aves de capoeira e caprinos, em pastoreio, do próprio ou 

de outrém, igual ou inferior ao seguinte nível de encabeçamento (CN) por hectare (ha), 

calculado de acordo com a tabela 10:  

 3 CN/ha de superfície agrícola, no caso de explorações com dimensão igual ou inferior 

a 2 ha de superfície agrícola; 

 2 CN/ha de superfície agrícola no caso de explorações em zona de montanha com 

dimensão superior a 2 ha de superfície agrícola; 

 2 CN/ha de superfície forrageira, nos restantes casos; 

- Manter fora do período de retenção, no mínimo, uma fêmea reprodutora explorada 

em linha pura ou um macho reprodutor, no caso de efetivos constituídos, exclusivamente, por 

um máximo de dois machos reprodutores; 

- Participar nas ações decorrentes das atividades diretamente relacionadas com a 

execução de um programa de conservação genética animal ou de um programa de 

melhoramento genético animal, sempre que solicitado pela respetiva Associação de Criadores, 

oficialmente reconhecida; 

- Comunicar à entidade responsável pela gestão do livro genealógico todas as 

alterações do efetivo pecuário, de forma a assegurar que os animais detidos a 31 de maio de 

cada ano, estão em conformidade com os registos mantidos pela entidade gestora; 

- Cumprir as normas constantes do livro genealógico; 

- Disponibilizar a recolha de material genético, quando solicitado pelo Banco 

Português de Germoplasma Animal. 

 

 

 

Tabela 10 - Tabela de conversão em cabeças normais 
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Espécies Cabeças 

Normais (CN) 

Equídeos com mais de 6 meses 1,000 

Bovinos com mais de 2 anos 1,000 

Bovinos de 6 meses a 2 anos 0,600 

Bovinos com menos de 6 meses 0,400 

Ovinos com mais de 1 ano 0,150 

Caprinos com mais de 1 ano 0,150 

Porcas Reprodutoras com mais de 50 kg 0,500 

Outros Suínos com mais de 3 meses 0,300 

Galináceos 0,014 

Outras Aves de capoeira 0,03 

  

A duração dos compromissos referentes a esta ação é de cinco anos. No entanto, 

podem ser prorrogados até um máximo de dois anos, mediante o requerimento do beneficiário 

e decisão da autoridade de gestão. 

Os compromissos produzem efeitos a partir de 1 de janeiro do ano de candidatura e 

prolongam-se até 31 de dezembro de cada ano. 

Valor do Prémio: Os montantes anuais de apoio por CN de fêmeas reprodutoras 

exploradas em linha pura ou machos reprodutores são, de 100 €. O montante de apoio à fêmea 

reprodutora é o dobro do previsto, aquando da inscrição da primeira cria no livro de 

nascimentos, se cada um destes efetivos reprodutores presentes na exploração for inferior a 10 

CN. 

Para efeitos de cálculo do apoio às fêmeas reprodutoras, consideram-se aquelas que 

se encontrem inscritas no livro de adultos com pelo menos um filho registado no Livro de 

Nascimentos e nascido nos últimos 24 meses; ou as que ainda não se reproduziram, registados 

no livro genealógico e que tenham mais de 12 meses e menos de 36 meses. 

 

 

1.8. Objetivos 

 

O presente trabalho debruça-se no acompanhamento de uma vacada inscrita no Livro 

Genealógico da Associação de Criadores de Bovinos da Raça Alentejana (ACBRA). 

Com este acompanhamento e avaliação dos últimos anos, pretende-se avaliar a 

performance produtiva, procurando avaliar a influência de diferentes fatores sobre o intervalo 

entre partos, variável responsável em grande medida pelo sucesso produtivo de uma 

exploração de bovinos em extensivo.  
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O objetivo é assim determinar o IEP e a sua variação nesta exploração e avaliar quais 

são os fatores que o influenciaram, contribuindo assim para o estabelecimento de manobras 

corretivas e para a informação e conhecimento existente sobre a produção de bovinos em 

extensivo nesta região, em particular da raça bovina Alentejana.  
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1. Caracterização da Região 

 

O Alentejo é uma zona onde predomina a grande propriedade, razão pela qual o 

número médio de animais por exploração é considerado elevado, em comparação ao das 

restantes raças bovinas nacionais, situadas noutras regiões.  

A produção pecuária extensiva atinge razoáveis padrões de rentabilidade, devido aos 

baixos custos de produção (Varelas, 2002) e é caracterizada por ser uma exploração de regime 

extensivo autossustentável, ou seja, aquela que procura tirar apenas partido dos pastos da 

região (Pinto de Andrade et al., 1999). 

“Grandes extensões de montado, por vezes com relevos suaves acompanhando os 

requebros das ribeiras torrenciais. Aqui e ali, oásis de sombra e frescura debaixo das 

centenárias azinheiras. No interior dos grandes latifúndios, o maneio do gado faz-se quase 

sem a presença humana. As reses, como as Mertolengas e as Alentejanas, alimentam-se do 

restolho dos cereais, das ervas que brotam nos pastos naturais” (Caetano et al., 2013). 

O Concelho do Crato está localizado na região do Alto Alentejo (Figura 3), mais 

concretamente no Distrito de Portalegre. Apresenta uma área de 398,07 km² distribuídos pelas 

freguesias de Aldeia da Mata (37,28 km²), Monte da Pedra (60,08 km²), Gáfete (46,15 km²) e 

União de Freguesias de Crato e Mártires, Flor da Rosa e Vale do Peso (254,56 km²). Faz 

fronteira a Norte, com os Concelhos de Nisa e Castelo de Vide, a Sul com os Concelhos de 

Alter do Chão e Monforte, a Este com o Concelho de Portalegre, do qual dista 22 km, e a 

Oeste com os Concelhos de Gavião e Ponte de Sôr.  
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Figura 3 - Enquadramento do concelho do Crato 

Fonte: Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios do Crato 

 

 

2.1.1. Temperatura do ar 

 

No Concelho do Crato o clima é marcadamente Continental e mais especificamente 

Mediterrânico, caracterizado por elevadas amplitudes térmicas, com uma época estival muito 

quente e seca constituída por 4 meses (junho, julho, agosto e setembro), e outra época muito 

fria e rigorosa, mas com pouca pluviosidade. 

No período de tempo a que o estudo se refere (1971 – 2000), registou-se uma 

temperatura média anual de 15,2 °C e uma temperatura máxima anual de 19,5 °C. Através do 

Gráfico 1, observa-se o comportamento médio diário da temperatura do ar, registando-se 

temperaturas mais elevadas para os meses de julho (29,8 °C), agosto (19,7 °C) e setembro 

(26,2 °C).  
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Gráfico 1: Valores da temperatura média, média das máximas e valores máximos (1971-2000) 

 

Fonte: Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios do Crato 

 

 

2.1.2. Humidade relativa do ar  

 

A humidade relativa do ar é um elemento climático que exerce grande influência no 

desenvolvimento das plantas, variando ao longo do dia na razão inversa da evolução da 

temperatura, atingindo os valores mais baixos durante a tarde, quando a temperatura do ar é 

mais elevada (Gráfico 2). 

A humidade relativa do ar apresenta um valor médio anual de 71% às 9 h e de 59% 

às 18 h, atingindo o valor máximo no mês de dezembro e os valores mínimos nos meses de 

julho e agosto. 
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Gráfico 2: Valores médios da Humidade relativa mensal às 9 h e às 18 h (1971-2000) 
 

 

Fonte: Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios do Crato 

 
 

 

2.1.3. Precipitação  

 

De uma maneira geral, baixas precipitações (Gráfico 3) e humidades relativas, 

associadas a temperaturas elevadas criam as condições ideais para a dissecção das plantas, 

tendo uma implicação negativa no desenvolvimento das pastagens e cereais de 

outono/inverno e consequentemente na maior necessidade de aquisição de suplementos para o 

gado bovino. 
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Gráfico 3: Valores mensais e máximas diárias de Precipitação (1971-2000) 
 

 

Fonte: Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios do Crato 

 

2.1.4. Ocupação do Solo 

 

De uma maneira geral, poderá dizer-se que apesar de as áreas florestais 

representarem a maioria do tipo de ocupação do solo no Concelho do Crato, as áreas agrícolas 

representam o segundo grande tipo de ocupação deste, criando descontinuidade nas manchas 

florestais (Tabela 11).  

Como a maioria dos concelhos do Distrito, verifica-se o despovoamento e abandono 

de vastas áreas rurais. O setor agrícola assiste a uma perda progressiva da sua importância, o 

qual se encontra fortemente dependente das ajudas estatais e suscetível às condições 

climatéricas/ambientais. A par disso estamos perante mentalidades de uma população 

envelhecida, que poderá servir de entrave à aceitação de novas metodologias na forma de 

gerir as explorações agrícolas. 
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Tabela 11 - Ocupação de Solo por Freguesia 

 

 

Fonte: Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios do Crato 

 

 

2.1.5. Localização da exploração e estrutura fundiária 

 

O estudo decorreu na Herdade do Poceirão, situada na freguesia de Aldeia da Mata, 

Concelho do Crato, Distrito de Portalegre; exploração fundada por Francisco Amieiro em 

1978 e pertencente à sua família. O acesso à exploração é feito através da estrada municipal nº 

524 que liga Aldeia da Mata à estação da REFER da mesma Freguesia. 

 

Figura 4 - Localização da Herdade do Poceirão 

Ocupação do solo (ha)

Freguesia

Aldeia da Mata 24,5 1449,7 1598,6 59,1 20,63 574,1

Gáfete 37,07 1828,53 1847,65 64,73 24,97 809,25

Monte da Pedra 19,89 1580,71 3703,97 98,04 37,74 570,05

União de Freguesias de Crato e 

Mártires, Flor da Rosa e Vale do 

Peso

131,61 14098,92 8743,49 228,39 204,94 2046,31

TOTAL 213,07 18957,86 15893,71 450,26 288,28 3999,71
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Social
Agricultura Floresta Improdutivos
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A propriedade tem uma superfície total de cerca de 1300 ha, com vastas áreas de 

montado de azinho e algumas zonas de sobro (645,2 ha), onde é explorado o sob coberto, na 

componente herbácea (pastagens). Dedica 75 ha a prados permanentes e cerca de 600 ha são 

superfície florestal, nomeadamente eucalipto. 

Para além das pastagens, são também cultivados cereais de Outono/Inverno, para a 

produção de alimentos, com a finalidade de armazenamento, para serem administrados aos 

animais nas épocas de escassez de pasto. 

A exploração possui um efetivo constituído por 478 animais (Tabela 12), distribuídos 

por diferentes classes etárias (Gráfico 4) dos quais 100 explorados em linha pura, pertencente 

à raça Alentejana, inscritos no Livro Genealógico da raça como criador nº 142 e cujo ferro 

está representado na figura 5.  

 

 

Tabela 12 - Classes Etárias do Efetivo Pecuário a 11/6/2018 

 

Machos Fêmeas Total 

< 6 meses 35 45 80 

≥ 6 meses e < 8 meses 16 14 30 

≥ 8 meses e < 24 meses 69 67 136  

≥ 24 meses 11 221  232  

Totais 131  347  478  

Fonte: E-exploração - Ruralbit 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?action=filter&sex=f&age0=0&age1=6
https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?action=filter&sex=mf&age0=0&age1=6
https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?action=filter&sex=m&age0=6&age1=8
https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?action=filter&sex=f&age0=6&age1=8
https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?action=filter&sex=mf&age0=6&age1=8
https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?action=filter&sex=m&age0=8&age1=24
https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?action=filter&sex=f&age0=8&age1=24
https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?action=filter&sex=mf&age0=8&age1=24
https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?action=filter&sex=m&age0=24&age1=last
https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?action=filter&sex=f&age0=24&age1=last
https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?action=filter&sex=mf&age0=24&age1=last
https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?action=filter&sex=m&age=total
https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?action=filter&sex=f&age=total
https://e-exploracao.ruralbit.com/b_efectivo.php?f=15
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Gráfico 4: Estrutura Etária do efetivo a 11/6/2018 
 

 

Fonte: E-exploração - Ruralbit 

 

 

Figura 5 – Ferro do Criador 142 
Fonte: ACBRA, 2000 

 

 

 

 

2.2. Análise estatística 

 

O presente estudo foi feito com base numa vacada de raça Alentejana da Herdade do 

Poceirão no intervalo de 1994 até 2017, através dos registos existentes no programa GenPro.  

Na avaliação dos dados, a obtenção dos resultados estatísticos foi feita através do 

programa SAS versão 9.14. Onde os resultados para cada variável foram sujeitos a uma 

 

 

 

 

Fotografia 7 – Touro do criador 142 

Fonte: ACBRA, 2000 

 

 

Fotografia 7 – Touro do criador 142 
Fonte: ACBRA, 2000 
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análise de variância utilizando para o efeito o método dos quadrados mínimos e máxima 

verosimilhança.  

Os resultados da estatística descritiva são apresentados com médias e desvios padrão. 

O nível de significância considerado foi de 5%. 

Para efeito de cálculo do IEP é sempre tido em consideração a data do parto do ano anterior.  
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3. RESULTADOS 

 

 

Intervalo entre Partos 

 

Neste trabalho, avaliámos o intervalo entre partos num período entre 1994 e 2017 do 

efetivo reprodutivo Alentejano da Herdade do Poceirão. Para esta análise, considerámos um 

total 2672 IEP. Através da tabela abaixo (Tabela 13), podemos observar que temos um total 

de 2672 partos entre os anos de 1994 e 2017, uma média de IEP de 469 dias, uma mediana de 

428 dias e um desvio padrão de 140 (Gráfico 5).   

 

 

 

 

Tabela 13 - Estatística descritiva dos parâmetros reprodutivos analisados no período de 1994 a 2017 

 

 

 

IEP 

 

N Média Mediana Desvio Padrão Variância 

2672 469.4203 428.0000 139.5732 19481 

 

 

 

Gráfico 5 - Distribuição do intervalo entre partos no efetivo reprodutivo da exploração 

 

 

Fonte: Documento SAS 
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Mês de parto 

 

O gráfico abaixo (Gráfico 6) representa a distribuição dos meses de parto, em que 

podemos verificar que os meses com maior percentagem de parto são de agosto a março, 

seguidos dos meses de Inverno, dezembro a março.  

 

 

 

Gráfico 6 - Distribuição dos partos no efetivo reprodutivo ao longo do ano 

 

 

 

 

 

Distribuição de animais consoante a idade 

 

No gráfico 7, é apresentada a distribuição da idade do efetivo reprodutor presente na 

exploração e podemos observar que a maioria das vacas têm uma idade compreendida entre 

os 5 e os 8 anos, tendo uma idade média de 7 anos com um desvio padrão de 3. 

 

 

 

 

 

 

0

5

10

15

20

25

P
er

ce
n

ta
ge

m
 

Mês de parto 



 

 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias | Faculdade de Medicina Veterinária 

58 

Gráfico 7 - Distribuição da idade dos animais presentes no efetivo reprodutivo da exploração 

 

 

Fonte: Documento SAS 

Variação do IEP consoante o ano 

 

Ao longo dos anos, tem havido uma pequena oscilação no IEP. Através da 

observação do gráfico 8, verificamos que o ano de 2001 e 2007 foram os anos com o IEP 

menor (402 e 403 dias respetivamente). 

No caso de 2011 e 2012, foram os anos com o IEP mais longos (581 e 614 dias 

respetivamente. 

 

Gráfico 8 - Variação do IEP nos diferentes anos desde 1994 
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Influência do mês do parto no IEP 

 

Em relação ao mês de parto e a sua relação com o IEP, podemos observar que as 

vacas que parem entre julho e outubro têm um IEP menor, que as vacas quem parem de 

dezembro a maio (Gráfico 9). 

 

 

Gráfico 9 - Influencia do mês de parto sobre o IEP 

 

 

 

 

Influência da idade da fêmea no IEP 

 

A idade das vacas é um fator muito importante no que diz respeito ao IEP. Como 

vimos, anteriormente, o efetivo tem uma idade média de 7 anos, idade em que ao observarmos 

o gráfico abaixo (Gráfico 10), podemos afirmar que é a idade em que o IEP é mais curto. Dos 

7 aos 10 anos é quando as vacas têm um IEP mais curto. Ao contrário das vacas até aos 4 

anos e dos 12 até aos 15.  
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Gráfico 10 - Influência da idade da vaca sobre o IEP 

 

 

 

 

Idade ao 1º parto 

 

No maneio da exploração, as novilhas, normalmente, são colocadas com o touro pela 

primeira vez entre os 18 e os 24 meses. Como podemos observar no gráfico abaixo a idade 

média ao primeiro parto é entre os 32 e os 36 meses de idade.  

 

 

Tabela 14 - Estatística descritiva da idade ao primeiro parto do efetivo da exploração 
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Idade da vaca (Anos) 

Idade ao 

Primeiro 

Parto 

N Média Mediana Desvio Padrão Variância 

484 34.08425 34.07671 5.44405 29.63771 
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Gráfico 11 - Distribuição da idade ao primeiro parto no efetivo reprodutivo da exploração 

 

 

Fonte: Documento SAS 

 

 

Número de partos 

 

Ao observarmos o gráfico abaixo (Gráfico 12), que nos traduz o número de partos 

por vaca na exploração, podemos concluir, que a maior parte das vacas tem entre 4 e 8 partos 

ao longo da sua vida reprodutiva. Ou seja, a média de partos por vaca na exploração é de 6, 

com um desvio padrão de 3,35 anos (Tabela 15). 

 

 

Tabela 15 - Estatística descritiva do número de partos por vaca na exploração 

 

 

Nº Partos 

N Média Mediana Desvio Padrão Variância 

558 6.155914 6.00000 3.33510 11.12286 
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Gráfico 12 - Distribuição do número de partos por vaca no efetivo reprodutivo da exploração  

 

 

Fonte: Documento SAS  

 

 

Influência do sexo do vitelo no IEP 

 

O sexo do vitelo é um fator que influencia o IEP, mesmo com uma diferença no IEP 

de14 dias, ou seja, na tabela abaixo podemos verificar que as vacas que tiveram fêmeas têm 

um IEP de aproximadamente 469 dias e as vacas que tiveram vitelos machos têm um IEP de 

aproximadamente 483 dias. 

 

Tabela 16 - Estatística descritiva da influência do sexo do vitelo no IEP 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sexo Média do IEP Desvio Padrão 

Fêmea 468.977788 5.450280 

Macho 483.399732 5.392300 
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Idade ao último parto 

 

A idade ao último parto não tem qualquer relevância no IEP, apenas afeta a 

longevidade reprodutiva dos animais. Como o gráfico 13 nos indica, há uma maioria de vacas 

com uma idade entre os 135 e os 165 meses de idade ao último parto. 

 

 

Gráfico 13 - Distribuição da idade ao último parto no efetivo reprodutivo da exploração (em meses) 

 

 

Fonte: Documento SAS 

Longevidade das vacas reprodutoras 

 

A longevidade reprodutiva das vacas traduz-se no intervalo de tempo entre o 

primeiro e o último parto. No efetivo reprodutivo desta exploração, podemos concluir, ao 

observarmos o gráfico abaixo (Gráfico 14), que a maior parte dos animais tem uma 

longevidade de 120 meses, ou seja, 10 anos.  

 

 

 

Gráfico 14 - Longevidade reprodutiva do efetivo reprodutivo da exploração (em meses) 
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Fonte: Documento SAS 

 

 

Consanguinidade 

 

A consanguinidade das vacas é um fator que influencia bastante o desempenho 

reprodutivo afetando assim o IEP. Na análise que fizemos a esta exploração, em relação à 

consanguinidade, pudemos observar que a maioria das vacas tem uma percentagem de 

consanguinidade de 7,7%, havendo também alguns animais com percentagens de 

consanguinidade até 37,5%. Pudemos então concluir, que as vacas com maior percentagem de 

consanguinidade têm um IEP ligeiramente maior e gradual consoante a sua percentagem.   
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4. DISCUSSÃO 

 
 

O presente estudo foi feito com base numa vacada de raça Alentejana da Herdade do 

Poceirão no intervalo de 1994 até 2017, através dos registos existentes no GenPro. Foram 

avaliados vários fatores, todos eles com influência no IEP, visto que é um dos fatores 

essenciais na rentabilidade económica da exploração. O tempo ideal de um IEP deve ser 

aproximadamente de 365 dias. 

Ao observarmos a análise dos dados da exploração, podemos concluir que o IEP é de 

aproximadamente 469 dias (+- 139). Este resultado ficou aquém do esperado. A ACBRA tem 

descrito que o IEP padrão da raça é de cerca de 442 dias (+- 137). Mesmo assim, o IEP da 

exploração fica abaixo do padrão da raça com mais 27 dias de IEP. Um fator importante no 

melhoramento deste valor seria a intervenção do Médico Veterinário no maneio reprodutivo, 

facilitando assim a descida do valor do IEP o mais possível. 

Ao analisarmos o gráfico 8, podemos observar que ao longo dos anos, tem havido 

uma grande oscilação no IEP. Em 2001, verificou-se que houve um intervalo entre partos de 

402 dias, o que é muito bom tendo em conta a média de IEP da exploração. Em 2007, também 

podemos verificar um IEP de 403 dias. Por sua vez, 2011 e 2012 foram os anos com IEP mais 

longo (581 e 614 dias), respetivamente. O maneio reprodutivo da exploração foi sempre 

mantido ao longo dos anos da mesma forma, ou seja, introdução dos touros na vacada em 

novembro e remoção em junho. Perante estes factos, podemos concluir que nos anos que são 

bons relativamente a condições climatéricas, para o desenvolvimento de pastagens de 

qualidade, há uma diminuição do IEP. Nos anos de seca e que as condições climatéricas não 

são propicias ao desenvolvimento de pastagens de qualidade, há um aumento significativo do 

IEP. Dados estes obtidos através da análise dos gráficos do Plano Nacional de Defesa Contra 

Incêndios. 

O mês de parição da vaca também é um fator importante na variação do IEP. Como 

observamos no gráfico 9, vacas com partos no fim do Verão, ou seja, julho e agosto tendem a 

ter um IEP mais curto, que aquelas que tenham parido em qualquer outra altura do ano (Nuno 

Carolino, Gama, & Carolino, 1998). 

Estes valores de IEP que podemos observar no gráfico 9, estão relacionados com a 

condição corporal da vaca na altura do parto, ou seja, como referimos anteriormente, vacas 

com partos no fim do Verão têm um IEP mais curto devido à disponibilidade de alimento que 
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tiveram em toda a Primavera. Por outro lado, como refere (Nuno Carolino et al., 1998), os 

vitelos que tenham nascido entre janeiro e abril têm um peso superior aos 3 meses de idade, 

que os restantes animais. 

Segundo (N. Carolino & Gama, 2008) as vacas atingem o seu máximo de 

reprodutividade, ou seja um IEP menor aproximadamente aos 8 anos de idade. Como 

podemos observar no gráfico 10, a idade em que as vacas da exploração têm o seu pico da 

reprodutividade é entre os 7 e os 9 anos. É entre esta idade que as vacas têm um IEP mais 

curto. A partir dos 10 começa novamente a aumentar o IEP. A idade ideal para refugar as 

vacas é aos 12 anos (Espadinha & Carolino, 2013). A partir desta idade começam a ter um 

aumento gradual no IEP. 

Atualmente, a raça Alentejana tem uma idade ao primeiro parto de 36.5 (+-7.4) meses. 

Na exploração em estudo, e com a observação do gráfico 11, verificamos que a idade 

ao 1º parto ronda aproximadamente os 34 (+-5.4) meses. A disponibilidade de alimentos 

durante a sua formação até à puberdade, bem como a sua condição corporal, têm uma grande 

influência na idade à primeira cobrição. 

Na exploração, a idade ao primeiro parto está dentro dos parâmetros reprodutivos da raça, 

ainda assim a melhorar os primeiros partos acima dos 36 meses de idade, através de controlo 

reprodutivo, sincronização e inseminação. 

O número de partos por vaca reflete também o IEP. Quanto menor o IEP ao longo da 

vida reprodutiva da vaca, mais partos irá ter. No gráfico 12, bem como na tabela 15, 

observamos que há uma média de 6 (+-3.3) partos por vaca durante a sua vida reprodutiva. 

Como iremos referir mais a frente, a longevidade da vaca afeta, diretamente, o número de 

partos por vaca. O refugo das vacas na exploração é feito por volta dos 14 anos se não tiverem 

tido nenhum problema durante a sua vida reprodutiva. 

O sexo do vitelo é também um fator significante no IEP. Normalmente, no parto os 

machos nascem maiores e mais pesados que as fêmeas. Na tabela 16, podemos observar que 

as vacas que tiveram machos têm um IEP de 483.4 dias, enquanto que as vacas que tiveram 

fêmeas têm um IEP de 469 dias, ou seja, vemos uma diferença de 14 dias no IEP. 

As vacas que têm vitelos puros têm um IEP de 477.2 dias, enquanto que as vacas que 

têm vitelos puros têm um IEP de 475.15 como podemos observar na tabela 17. Apesar de 

haver na exploração uma grande diferença do número de vitelos puros do que cruzados (2084 

e 588) respetivamente, este fator não tem qualquer significância no IEP. 
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A idade do último parto não tem uma influência direta no IEP, mas sim na 

longevidade das vacas. A média de idade ao último parto das vacas na exploração é de 119.2 

meses (+- 47). Como podemos observar no gráfico 13, há vacas com idade ao último parto 

muito inferiores aos 119.2 meses, origem esta do refugo de vacas com problemas, quer 

reprodutivos quer por doença. 

A longevidade reprodutiva do efetivo traduz-se no intervalo de tempo entre o 

primeiro e o último parto. Quer a idade do primeiro parto como a idade do último parto vão 

influenciar diretamente a longevidade. Quanto maior é a longevidade das vacas, mais 

números de partos irá haver. Nesta exploração, a média da longevidade é de 94 (+- 43) meses, 

como podemos verificar no gráfico 14, apesar da maior percentagem se encontrar nos 120 

meses (10 anos).  
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CONCLUSÃO 

 

 

 

A presente dissertação teve como objetivo avaliar o desempenho reprodutivo de uma 

exploração, em regime extensivo de bovinos da raça Alentejana, no Alto Alentejo a fim de 

melhorar a sua rentabilidade. 

Esta avaliação teve como base alguns fatores que têm influência no IEP que é um fator 

que tem impacto económico importante, podendo assim ser melhorado uma máxima 

otimização da exploração. 

Através do presente estudo pudemos concluir, que a exploração apresenta índices 

reprodutivos dentro da média no que diz respeito aos bovinos da raça Alentejana, porém, com 

potencial para melhorar, necessitando assim da intervenção do Médico Veterinário para tal. 

Todo o processo de acompanhamento reprodutivo incluindo o Diagnóstico de gestação 

por ultrassonografia poderia ser um melhoramento a ser efetuado na exploração. 

Como sabemos a maioria das explorações de produção de bovinos, em regime 

extensivo depende em grande parte do nascimento de vitelos a fim de serem posteriormente 

vendidos.  
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